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Publicação 
mensal 

surgmdo di nOTO á IU1 da -publicidade. 
IpÓI um longo período de estacionamento 
I que foi obrigada por C1rcumstanoiaa for­
Nit .... a cR.nlaçlo. aprlsenta-s. entretnn-
11 com o mesmo programma lob cUJo. 
IUlpiciol fez a sua estráa na imprensa ca, 
\hArinlnse e que nm a Ber a divulgaçio 

do IlpiritilimO. 
Ob,d .. ,ndo ao eriteno que .e propuze-

11m OI seue primeiros rldactor81 seguir. e 
qUI .aguir,m aem discrepaneia. não fare­
DlO' JamAia deite modalio orgAo o porta­
M dai paixOes a qUII, como homene e por-
1&1110 fallinis. eatamos ｬｵｪ･ｩｴｯｾＮ＠ antes pro­
euraremol tornar impesloa.. 08 nOllos eon­
etilol para blm I8rvirmoi & caula .agra-

Jo;stAd.. de Saltta Catbarl 

s. rtnóseo, 

Infelizmente. porem. nlo é de lnIItUru 
a .. im perfeitu que .. àl habnado o rio­
bo em que no. qitamoe' a maioria ._ 
do conlll ho a todo. o. momlnto.; do bom 
eumplo a todo. OI instante •. Nlo .. remo. 
nÓI quem nOI proponhamol a dar e .... 
conlelhol I - ai di nól I - como eXlm­
plCJs. nenhum u lor t&mol. Mal ha um 
modelo imperecivel de virtude.. ha um 
conlelheiro infallivel. cUJa palavra chama 
ha vinte secul08 a humanidade ao cami­
nho do Senhor' e8.e modelo á o ehri. to • 
89S8 conlelheiro elo a8 eUII maJimlll 111-

blimel. 
Abramol. pois, os evangelho. a todol OI 

momentos. e, estudando,ol em espírito e 
verdado, seremos conforladol e .. remoI fl­
lizes. 

Distribuição 
gratuita 

• 

Conuguido esse ambientl ,l.ndo - o 
que. bem se compreb.ndl. Dlo • tio Cacil­
- pode-se , tu seguro da prot. cçl o doe 
U005 ･ ｾ ｰｬｲ ｩ ｴ ｯ ｳ＠ e alaltada a bypotb... d. 
serem pernícífJ<as as conllqul ncial do tra· 
balho encetado. 

Para e.se bom rlsultado. cumpre aot .. 
de tudo atte oder aos mlu./os dOI que com­
parecem ás reuniõ.s clpintas. Como I nes 
intuitos nem sempre si o patlntls aOI encarna­
dos. recorre-se ao guia espiritual do grupo, que 
é C'jucm determina a. pessoas qUI a tU I "5-
Ａ￵･ｾ＠ devem comparecer. 

Yê-se. pois, que o espirito de cllrio.ida­
dr. 'ão frequente na maior parte das pes­
soa,; que manifestam des. ios de anistir ás 
ｾ･ｳｳｩｊ･ｳ＠ de phl noOl loologia. con. titul um 
embarilCo aos seus proprio. desl lo •. 

da do e.piritilmo. cujol preceito. altaluen-
" moraes nos ordenam a maxima toleran-r- .J ___ ｾｾ｟Ｍ
IlA para Qom todas ai opiniOe.. o muuno 
IMpeito para eom todal a' crenças. 

O nOllo obJlctivo consi.te em servirmoa. -Jl f" G f{ U P D 5 ･Ｕｰｩｲｩｴｺ ｉＵ ｾＭ

Eotre os que se acham sob o manto da 
caroe c os que se libertaram dlUa. isto é. 
entre os vivos e os mortos, como .. diz 
vulgartO ente. a questlo das aIfinidadu tem 
uma importancia muito maior do qUI Intre 
os IDdividuos do primeiro d'aquellll planol 

A"im. a urna reuni l o de homens qUI co-
Da medida dai no .... força., OI altol ideaal 
da familia humana. trabalhando pela rege-
m ação doe costumes, pela divulgação das As sess6es de phenomenologla. 

I gitam de lazer o bem ou de.o iDstruirem 
e n ｾｉｨｯｲ｡ｲ･ｭＬ＠ descem espiritos bem fu eJo" 
.ttr .• hldos por e,ses ｩ ｭ ｰｵｬ ｾ ｯｳ＠ bODs; do mes­
mo modo, a uma reunião de curioso. I le­
vianos só accorrem espiri tCJs brincalhõea 
que se dIvertem li custa das fraqutlJs a· 
Iheiu 

mdadls eternas que le occultarn nal pa- Condlç6es e m que as mesmas se 
(ÍIlu do evangelho - elle monumlnto devem l'eaUsal'. 
iD:pereoivel de amor e de fé. legado ao 
90msm pelo maior elpírito que tem bai­
lado 9. Terra - Jesue de Nazareth. 

Não .omol demolidorea de convicções 
uraigadai • linceral. porque ca crença il 
tomo a hera. dá inda uns ton. de prima­
m a nos nlhol torreõea gothicoli a lIahir •• 
ao dizer delSe grande apostolo do ebrilti­
anilmo - Guerra Junqueiro. 

Que aquIU8I a quem lhiB ba.ta. para 
"Iiar a slde, a agua da sua fonte. fiquem 

doei tranquillidade da lua religiio. qUI 
Para aqueU... porém. que le 

nae trevas da duvida e do Icepti­
a que foram levad08 pelo turbilhio 

ideaa utilitarial que an .. alam OI do­
do elpirito humano. o .. tudo do 

'"I"uu.smlo poderá offereoer ellmlntol di 
raciocinada, qUI Ih.. amenilarlo !li a· 

da Tida matlrial . 
Du-ae e com propriedade que a mllhor 

li o trabalho. a crença maia pura 
qUI nOB ordlna a praü.ar o bem p. lo 

o aem olhar a reeomplDlU. 
d 'aqu.Ue • qu.m Hja dado MPir 

tal pOltulado I riu. d.u., qlle tem no 

ooraçao O nlDo do Mo. 

A muitas pessoas temos ouvido que ex­
trnnham o facto tle não ,erem puulicas as 
reuniões cspmlas onde se realtsa", traba Tudo depende. pois. das condiçOu tluidi· 

lho, medlUlDoICO'. isto e. as ｦ･＼ｳ￵ ･ｾ＠ de ca; do meio. 
phenornenol0gla. Ora, vê-se por este rapido estudo, que 

Tal extranheza lhes assalta o ･ｾｰｩｲｩｴｯ＠ um mdividuo completara lntl incrl dulo do 
SI ｴｬｰｬｾＧｴｬＱ･ｮｬ･＠ por que não querem ' e dedl- espiritismo, que comparece a uma dlll .. 
car ao estudo da doutrina eopirit", em cu- reuniões por mera curiosidadl . nlo pode 
)0' livros fncontrariam exphcaçJ.o cal:o::1 11 ser um elemento util i humonia fluidica 
racionali,sima do facto. que c a condlçl o n,clssaria á seril dadl 

Por esse mohvo nos perlllittiOlt < C.zer a- das commuuicações que SI prltendl obtl r. 
qUI ｬＱｭｾ＠ rapida synthese do que ,t encontra ｎＢｴｾｳ＠ circumsta ncills. ou o phenomloo 11-

nas obra, fundamenlaes do ･ｳｰｩｬｩｴｩｾｭｯＮ＠ es- pirita deixa de se realisar. ou pelo contrario 
pcr,.ndo que aquelles a quem parecer o as- reali 'a· se em condições de mui pOUel 11-

, um pto lOtere,santp, procurem ｭ｡ｩｾ＠ amplas gurança. principalmente para os medie .. 
explicações na , citadas ol:oras li aqui está o lado grne do poblem., a 

:\os grup"s espi ritas. ､ ｩｲｩｾｩ､ｯｳ＠ por uma que cumpre attendtr. sob pena di más coo· 
orientação cn te riosiI e de accordo com os sequencias. 
preceito. de Allan K ardec. o phenomcno E' pois a pratica do espiritismo um. o­
r'pirita da c.?mrnu lllcaçáo entre o plano mate- bra de sacrificlO. um apodolado ｳｵ｢￼ｭｾ＠
ri.11 e () pla no e<pin tll al nSo é ｰｲ ｯ ｶ ｯ｣ｾ ､ ｯ＠ sinlo que im plica dedicações e um pr. paro CODa­
com ,) , k eJo ardente de ｾ･＠ ol:oter íntru.cções tante das condições luoraes do iodiYiduo. 
ｲｲｯｔｴｬｴ ｯｾ｡ ｳ＠ á a s"tencia ou de levar o bal- Além disso. ha ainda a con.iderar um 
amo no r I,iritos ainda imprrftit05 que outro aspecto da questio. E' uma aIfinaa­

loffrem no tspaço a consequencia dos slua tin sediça eita ､ｾ＠ que o espiritismo CODl­
erros e dOI seus Tlcios. . tituI h Ole uma ,"ordade dllllonstrada ad.D. 
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tific:ameole, da qual decorre :.awa reh lão 
que I .. por obJectivo /I ｾｉＮｮｾ＠ ão do 01\ ri 
mora l da huo,anld .. de C"'IIO de:lI<·n.lr ｾ＠ .. " 
1:0 ･＼ｰｩｲｩｬｩｾｭ＼ＧＮ＠ o ｰｨｾｮｃＧｭｾｮＢ＠ n;Io é 111 js 

necessariC' , ! or que aquell' que ,I "rc do 
te\ te rnu nho d,). h mtns ｾｭ＠ ｮｾｮｴ･Ｌ＠ e rI pei­
lavei qu ｾｮＧｲｲｉｊｕｾＱｉＱ＠ ｲｵｨｊｾｵ･＠ J •. 'es 
ｰｨｲｮ ｎ ＱｈＡｮ ｯ ｾ Ｌ＠ valo como o estuda ｾｷ＠ o c­
b<ervualll •• perimeotal rnante, mUllo meoos 
ｾ｣Ｚ ｲ･､ｩｬ｡＠ na ,-erdade da demonst ração rrct­
bida drrectamenle, pOI tem ｾ･ｭｬＧｲ｣＠ paI a ,'­
l'pôr- he (I ｡ｲｾｭ＠ nto do /rue e dI 'l'y'li­
fica,ãn • 

ACls ;;ru1' lS e<pirita<, ｰｏｉｾＬ＠ em pl iUll"lra 
ｰｬｾｮＳ＠ cabo o trab lho de dl\'u'''aç;-o do 
t:pinti,mCl, como dClutnn3 ｉｴｾｾｮＧｦ｡､｢ｲｬ＠ ti" 
CC'SIUOIt,; .. ' e trabalho é publrcCl 

Si po le obter o amlnenle l1uIUICO ne-
｣･ ｾ ｾ｡ｉｉｏＮ＠ dt' 4ue acin.a {aJlamo e s/ SI! d/s­

PÕ6 de mrd1l(ns 'pu ms/J/rrm COllfial/f'a, 

enfão ｲｴＧ｡ｬ￭ＭｾｲｔｬﾷＧ･＠ as ｳ･Ｇｾ￴･Ｇ＠ de communica· 
côes e<pi"I," com os intuito, louvavei de 

receber con-elho" de que sempre o homem 
precl,a, ou oe doulrinar. tn,lruir os e'pI l­
Ias atr nad < que !'rram 110 espaço. ('obre 
e le ponto ídllaremos tm O1 .. lrC's alI ｾ＠ ',l. 

E la, recniõe , \'t'·se pl1i" nãtl se ･ｴｦｾ｣ｴｵ＠ .. lD 

em ｴｯ､ｯｾ＠ M grupos e quando tal e dá 
a ellas só comparecem o' eEpinta' militan­
te5 que {orem in pirados pelo de.tJo d< 
fa zer o bem e não por espirito de curio,l­
dade. 

A REVELAÇAO 

ltitUlr-ae um remanlo de paz, um plan ta é faci! repartir com o que dllllplra 
tUal adID.ntllJo, onde 08 "p'rit.ol pOlSam • uJ o d I nossal elp raoçu. VllmOl, li 

deaenv<-Iver 1\ lU' fa.uldadel lob .l1Ia ' ndado .. h·a , li .aride.d r .. Um •. E .1Ia 
a trnolphera maia tranquilla • IUIlV .• 1 pratica em s gre, lo, por um geato, por 

Como outr'ora Joio Baptilta, aahindo do penl w.nt.o, 1'1110 repartir dOI 00llGe 

delerto, concitava o hebl' UI • prepara- com OI 'lu. dllllel têm falta. 
rem e .plainar.m o aaminho do Senhor 
'lu •• ltaTa prelt. 1 a vir .ntre .Uou, al­
lim u rna cohort. de elpiritol bonl conci­
taTa OI homells a prepararem o caminho 
ao advento de uma epo.ha melhor. 

E como os h.breuI, surdos á vóz do 
Propheta, a humanidade actua1 cerrou leUI 

ouvido. . I vozes do além. • 8 o prof1he­
ta nio foí de mentido d(jslll ntidas não 
foram &8 vozes do elp ço. 

O mundo agora t! um gr, nde vulcão. 
Todos os povos sof[rolll calamidades ino· 
ntrraveil. A. nações mais flagelladas apre­
sentam o espectaculo de guerras monstru· 
0la8, naquellas om que uppal'entemente 
reina a tranquillIdade, ha uma grande d r 

l ilencÍllsu 'lue pas a pelas choup n s de 
um multidão de faminto. Por toda a par­
te projeata-stl a liorubra enorm!! de uma 
nuvem tempestuosa que ,'ela os raios do 

IÓ!. Mas Oil que não são attingidoij direc­
tamente pelos males, ainda continuam a 

rir despreoccupadamente, zombando de 
tudo; «Poís si o mundo sempre foi assiml .» 

." 

CENTRO ES PI RITA 

CARIDADE DE JESUS 

Com :I ri MIJC rnação do noslo prezado 

conlrada, Joaq ' 10 \ntonio de S. Thiaro, 

director do centro «CARIDADE DE JESUS. 
pU.80U e te a sor ､ｩｲｩｾｩ､ｯ＠ pelo confrade 

Affonso Appolinario Doit!, em cuja CIIII, 

ás segundas feira8, reaUlam_ .. 

seBsões puulicaa do explicação da doutrina 

6spirit , continuando tambem a ae IHectu. 

rem ai quintas. feiras, na easa d. re.iden. 

cia da familia d'aquelle nosso confrad. 

falIecido, sessões publicas dirigid.. pelo 

nosso irmão Arnaldo S. Thiago. 

Continuaremos. 
Um rsPirtla sem, entretanto, repararem na evidente ge­

neralisação dos Boffnmontos, das luctati, dos 

odios que abatem sobra todos os povos. fl.oficia rio 
«Os tempos siio chegados., repetem 08 Soeiedadebene'lcente Frateral"de 

emisdarios celestes .Proximo está o dia 

err. que se fará a escolha. o. que tiverem E ta sociodade, fundada por um impu!. 
Qualquer assumpto relativo a es- em atlus corações a virtude, os que forem o nobre do philantropia que encoDtreu 

com manso, os que forem bon , permanec!!rào guarida no coração de muitas patrieiu te orgão deve ser tratado 
nosso confrade Arnaldo S. 
a quem se acba affecta a 
do mesmo orgão. 

. . ｾ［Ｇ＠ .. 

O n05sa8, yae cumprindo a lua nobre milllo 
Thiu!ro, na Terra, alçada á cathegona de mundo do mitigar de alguma forma as rudel pro-

melhor. O. OUtrOI - infelizes deUes J - \'ações por que pusam os pobrn e OI 
direcção doentes Ido contllluar o trabalho do aperleH;oamen- . 

. Tão rele\"lInto objeotivo oncontrou apoio 
I to, atravez duras provações, em outros mun- em muito coração generoso e a sociedade 
dos inferiores." .Fraternidade», que não tem faiçlo •• et&-

A escolha e tá. .endo leita entretanto rista, vae se mantendo mod .. tamente com 
. ". " . I as IDlnlalidadel dOI aeuI alsociadol . 

os ceptJcos continuam a rir o se approxl- Cumpre, entretanto, que todol aquell ... 
mam do tumulo, desc\!ldosoô e despreoc para os quaes não ti indifferente o 1O!fri. 

Os tempos são chegados 
cupados das cal las do esplflto. mento humano, cada vez mail intsnlO I 

Homen , Irmãos lias os, ruparlll nos fac. maia generahsudo, pr.steta I'U auxilio, di 
qualcfuer (ormll. a e8SI\ util aaloliaçAo. 

tOI do pretlent ... Xão vedes por toda a par- Alsim, appellamol para ai pellOlS d. 
te ullla grande a piraçào de VIrtude a que boa \'ontade no sentido de lembrar·lh. 

A epocba actual confirma plenamente se acha oppo-t.o um grande trabalho de 'Iue as ho I lOiciativlII carecem sempre 
de apOIo para darem lIbundantea frueto. I 

OI prognolticos dOI emilsarios divinos qUI I retroce •• o? • 'ão obser\'a\ls a lucta [ormida- qUII. contnbumdo cada um com o IIU pe-
por todos o recantos do orbll fizeram soar vel entru o bem u o lIIal ') queno ohulo para a pratica do bem, ｴＮｲｾ＠
a8 suas vaze celestJaes, chamando ao cum- De que lado pendera a \ IC.OII'l ( (ona· fodos cOIlt'orrtdo par ... o desempenho 

• l)eus ... a Jlohre 11118 ão a que le propõe a sociedrodl 
primento dos seul deverei 08 individUaI e , mente do lado UOIII, por <Juu - cr'ratljjnidade. 
ai coUectividad... bondade suprema. Preparo mo· nos, pois A sua actual direetoria eatá 

Onde quer que 88 estabelecesle a com- para a comrnunhão da \'Irtude, aperfei\'o- tttuida 
municaçilo entre este e o mundo e8piritual, emoi 08 nos 09 co.tumos, esforr;ando-Jl08 l'reeid(·nto eIma. srta. 

U nliall; vice.presldento exma. 
fazia-IIe ouvir o bom aviso cTrabalhai, ir- por sernJo, on . tilla Costa, l' secretaria _ um •. 
mAol , appliraÍ V08 desde o romptlr do dia A leár.1 da nrlurio \l do 100m " 1l1l11JOn- Herlllintl\ Vi ira :!. eecretari. 
á pratica das virtudes, ao apostolado do sa ha tanlo nrphão em pão, tanta \'IUVII uta. Carmen li'Ulivelra; ＧｬＧ｢ｬ･ｺｃｾＮ＠

di oxma arta d Mal ia Tubel da bem e da caridade, porque 08 tempol 1110 lem lar, tanto meu go '1110 l,ede. tanto . 
nura. 

ch.gados em que o vosso ..:lobo tem de IOfeliz que soluça J E' laclI dar da noua 
pUlar por innumeru provações para con- meza um pouco de pão ao que tem fome; -!-
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•• owo e.lllelo .. 

eul"''' 
llealilOll·l' a 30 do mes p. V._do 

do lançamento da pnmelra.".. 
edifício onde aerá. mltallado o boi­

de caridlde aqui t!Xlltente. 
foi grandl o numero de pllllOlI, entn 

lia" le aohavloDl todal li autoridad .. 
q que ｲｯｲｮｰ｡ｲｾ｣ｯｲ｡ｬｬＱ＠ a ell& IOlem· 

I, 
Obra philt\lltropica ti .. IllllX1IUa relevan-

a euilteJ1cia hOlpitalar é um .ienr 

--:-

........ dai lociedadel modemll, nal 
lentimentol de piedade e de co­
pelo. delvalido" .i' le conatitu· . Pr.ocuraado fuer cletta IItçIo ... ftpO­

llU regra geral. ｉｬｴｯＮｮｾ＠ de boas noüciu, do DOI' lICIto 
portanto, COIU affmão d alma ')U9 ,0mltltrDloe • que le refere , celebraçlo do 

.lDolaua,ll' nOI a Ilcçl0 nobre da actnal mMn accordo par. dirimir a qll.tio de liDlitet 
do nOlpital de caridade, ｾｮｴｲｬ＠ este e o Elt.do do P.r.ai. 

ｉｗｏＨｾｵｲｬｬｮ｣ｬｯ＠ cem a ccnatrucção desI9 IIOVO Espirita, ê nOllO denr .ppl.udirDlol ai 

j,lifício melhoml' o o.mplinr o serviço de ｾｯ｡ｳ＠ Icções, qUI r tinham ellls ｯｲｩｾ･ｬｊｬ＠ num 
\lij.tlncin medica a 88U cargo, por forma unpulso collectivo ou se originem de imo 

correaponda elle perftlitamente áa ne. pulsos individuaes, 
locaes, O[a, o accordo que firmaram ｯｾ＠ dois Eli' 

tados para solverem a velha questão de li-

-:-

Grupo eseohu' 

ConIorme ai noticias que temos sobre a 
eon.trucçil.o do grupo escolar desta cidado, 

- "._., •• que tal emprehendimcnto vaa prei­
faslisar·le. 

Eltá, portanto, de para bens a noss. urbs 
onde paua, reconfortante, um fremito 

progreno , 
O grupo e'Mlar é innontcRtavelmente 

da. grandes necessidades publicai 
terra que conta uma população jã 

tutlmte densa, 
Factor d. ordem e de paz na IOClodade, 
inltrucçAo é um bem incomparavel, maIs 

IDlceHuri·o ao homlm do que o pão qUI lhe 
Wlllme'nta a ｾｩ､｡＠ organica 

mites, reprlsenta o dlsejo de paz de duas 
collectividades irmãs, liignifica que os diri­
I:entes delSas duas circumscripções do nos­
so Paiz e l'om eUta o primeiro mai:istrado 
da nação, comprehendem perfeitamente o. 
seus deveres e a missão ｰｲｯｾｩ､･ｮ｣ｩ｡ｬ＠ di 
que se acham investidos. 

ａｰｰｬ｡ｵ､ｩｭｯｬＭｯｾ＠ por ｣ｯｮｳ･ｾｮｴ･Ｌ＠ congra­
tulando-nos, por esse feliz acontecimento, 
com as populaçães dOli dois Estados irmãos, 

-.-

E' com indizível satisfação que consta­
tamos o desenvolvimento adquirido nestel 
ultimos tempos pelo tllpiritismo no Estado 
de Santa Catharina, 

Em Florianopolie verificam-se dia a di. 
novas adhelões e ultimamente foi fundada 
naquella prospera cidade 11 Federação Es-

--
P_oa que ch.,ou d, um mUDiápJo 

vieinho, nO' trouKe a noticia de que am 
Ii eltio dando phenomenol iater. IlUltMll­
mO" de, intervençlo de eapiri..,. na nda 
dome.t!ca de uma r .. peitanl família. 

Sobre o fact'! procuraremol fazer uma 
rigoro.a yndicancia, dando no proKimo 
numero ao. no •• o. leitores inform.. deta­
lhado. d ..... occurrlnciaa, 

-.-

Toda. as pelloa que des'Jarem acompa­
nhar a marcha do e pititismo, nlo 'Ó no 
Brazil. eomo no •• trangairo, deT8rlo tomar 
uma as.ignatura d ,,0 Reformador", orglo 
da Federação E'pirita Brazil,ir., com aé­
de na Capital da Republie. 

A nlludida revi.ta é 'obre o allumpto 
um repo'itorio de informaçõls interea.an­
ｴｩＮｾｩｬｬｬ｡ＮＬ＠ encerrando a16m di, o artigOI 

doutrinarios da lavra do. mail abaliaadol 
confradel r.lidlntll no Brml. 

rasga horisontol novol ao 
e implllle-o para a frente no ca· 

do progresao. Só a ignorancia é es­
.1II:ionl,rill.. 

pirita ｃｾｴｾ｡ｲｩｮ･ｮｳ･＠ 9ue mantem. um orgAo 2)ias de sól deslumbrantes de 
de publICIdade mUIto bam OrIentado - * * * -; I I O'· t ' 
«A LUZ., uz ceo em o puns-

Rara é a cidade do Estado que não I slmo azul dos tropicos. 
pOIS quo a inslrucção é indisp.n. 

Entretanto uão a temos ainda nBl conta um consideravel numero do con- Pela natureza passa um fremito 
proporçOeB Im que fOra mister, para que frades. notando se apenas que em algu- de vida, 
I l ' f 'I mas não existe aggremíaçil.o espírita - o 

001811 popu a'lRo In anti, lem excepções, ã d' d' I di Desde a planta ao homem, to-
.I"u.a •• e gOlar Ile leue heneficlol. que n o elxa e ser um ma para a - d 'I 

Viviamos aliloberbados lub a praslio vulgação da dontrina, os os sêres recebem o forte in· 
mal estar mnbier,te. Todos conhe- Urge que todos os confradea se consti· fluxo do ambiente: aqui é um ar­
qual 1\ solução do problema; todoB tuam em grupo, visando este objecti\'o e busto que re-ergue a fronde abati-

b 1 
d'aqui os concitamos a esse desuüralum 

como o te·a , não ob8tante eram da pelo vendaval; alli é um r·ptl'l 
IIIlPotllntlU d f que é digno e nobilitante, ｾ＠to 08 os elorçol Qmpregadol que se espoja ao sól', alem um bano 

sentido, 
imprensa local , os orgiios da oplDião do de canarios que, em alvoroço 

､ｮｴｾ＠ ｭｵｮｩｾｬｰｩｯＬ＠ as suas autorida- -'- I suspende o vôo das searas ｰ｡ｲｾ＠
pubhca. nio cessavam de c1am31 por onde se encaminl)am passos l)uma-
serviço tão url:entl! quão necessario, nos, 
dias porém pa,savaw-se: succediarn-sl Sendo este orgão exclUSivamente devo- f 
mezes e o annns e () problrma ahi tado á propaganda do espiritismo, par. Entretanto, ugindo aos ardores 

desafiando todos 05 meios posto Im elle soliritamos a collaboração do. nOlsOI do astro rei, á l)ora mais ardente 
confradea desta ou das outras cidades do d d' 'It _ para re.olvel.o. Corno que formida- E.tade-. O la, o agncu or que, desde os 

mao de ferro peuva, invisivel, sobre primeiros albores da manl)ã, labuta-
A' , , I ra no arr.oteamento dos campos, 

gora, porém, voltam as esperanças com -,- . 
atlttude bemfllzeja do actual sr. 'governa- repousa a sombra carinl)osa de 

do Estado, que é uw espuito emancI- I uma grande arvore que se ergue 
e ､･ｳ･ｪｯｾｯ＠ de fuer no s.eu quatrien- Som?' informado- que o I'ev,. De. Tan-' ｳｯ｢ｲｾｮ｣･ｩｾ｡＠ no descampado. 

a raaior soroma de benRficlOs aOli seus credo Co.tn, IHu trado. ｣ｏｮｦ｜ｬｲ･ｬｾ｣ｬＮｴ｡＠ e pn - A IrradIação intensa de luz que 
tor da Igreja e\'ang8lica de !·lollanOpoIJ.,I os seus olhos humanos r d 

. as esperanças aos cheles de la-\ vmi. a 1st cidade proxim mente, a convi. ,11 'I .. nao po em 
as ｣ｲ･｡ｮ｣ｴｮｨ｡ｾ＠ sorri a perspechva te do, membro. de.,a egreja aqUI 1'e iden_ ｳｵｰｰｯｲｾ｡ｲＬ＠ O ｣｡ｬｾｲ＠ vlvlficante que a 

lllelhorlS diu luturos em que se abram tes, afim de effectuar alguma' conferenoial sua epiderme nao pode sentir, as 
portal deue tlmplo UI luz menl • bO., -obre o ",ng.lho, . /;larmonias incomparaveis da Nature· 
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4 A REVELAÇAo 

za que os seus ouvidos não sabem um llllthodo ｲ･ｾｬ｡ｲ＠ da cOlllmunic.ções com ' rll, é UI1l maio poderoso d. 
. d - UI 11Ie 1" 'l.lO I di proirls.u. 

sentir - tudo isso que é subltme, o .aCI<, p' r melO da ｰｾｮ｣Ｌ＠ a. q I As ｰｲｯｮｾ＠ nOI auxilia." I 
que é immenso, que e portentoso e ZII ouvir nas paredes do 'Ipulchro. O san-, dOflliuar ai IlOlSftl Plixõ.. • a 
que escapa ao I)omem desperto, vai to ｰｲｾ｡ｮｮｵｮ｣ｩ｡＠ a acontfcimlntos trist .. ou mllhor OI l)utrOI. No cur.o qlll 
elle procurllr no somno que, ao ｬｵｴｵ ｯＡｯｾ＠ com panc.ua fartai e vibrlnt". O ｱｾ･＠ danlllol procurar adquirir' I 
mesmo tempo que lhe reconforta o qUlndo o ｾｮ｣ｬｬ＠ ｾ＠ o aJaoraltarnadalDlnte. Quanto 

'J A pcrcuuão era brlndll e !Ua'if, . l i' SOUuCCIIIOI, ｬｬｬｾｉｓ＠ amaremc.,. I: n,ai nos 
corpo materilll, dá ao espirito que a.iso premonitono verFan l obrl lleontlcl-. nrer..w •. Afi. di ｰＨｊ､ｾｲｬｬｬＧＬ＠ coraba 
é justo e que é bom li ｰｯｳｳｩ｢ｩｬｩ､｡ｾ＠ meatos felixes . nncrr ° lofmmlnto, cumpre eltudar 
de de comprel)ender e de sentir. CIUS., que o produzlln, e, CODl o 

Diz<. m os IDSUipeltüs BollandistOls qUI as- . d fi . 
Então, em sonl)o, o lavrador cimento OI IIIlI • eltos e I subllliasl 

b I · sa. manife.taeões typtolog,ca. deram ori- un. lei , ｌＱｴｳｰｾｲｴ＼ｬＭｳ･＠ em nó UIllI ') 
sorri; em sonl)o, o serva o 11 Olre- h' <.l 

I d
· ;::tm ao prncesso para a canoDl,ação de I l:l pC! lun :I !,'IU COIII aquelle que o 

cer das seara , escuta as me o las p ... choaL portam .\ dOr é a ｬＧｵｬｬｴｩｃｾｾＧ［ｩｯ＠ ｾｕｰｲ･ｬｊｬ｡Ｌ＠
que se desprendem da Natureza; esco!.. em que se aprendcm a ｰｾ｣ｩｴｬｬｬｬｩ｡＠

t . h·t A el!. se refere o bymoo acro, canta- . - t d d ' depois remon a ao espaço JnI'OI o, I rcslgoaçao e o os os eVlres IUlt'roL 
vai as regiões onde pairam os ･ｳｾ＠ do na ｩｬ［ｲｾｪ｡＠ com a ｾ･ｧｵｩ ｮｴ･＠ letra. <I f')foalh.\ onde se fuode o eioi'rno 

f b fi . d que 'e dluolve o orgulho. All:urllll ｹｴｺＮｾ＠ ta 
plritos ｰｾｲ＠ eitos, rece e os UI os - Qui mili. tUIS ｰｵ｢ｩ｢ｵＮｾ＠ I hora< sombrias, n ,Im" suhmetbda á ';::. 
divinos com que o Creador ･ｮｴｲ･ｴ･ｾ＠ "Ex arca el irnagiDlbu ,. va, ｲ ｾｶＨｬｬｬ＠ •. '''', renrl:i Deus e sua iu'tiÇl; 
ce a vida e IIS doçuras do ｕｮｩｶ･ｲｾ＠ depOIS, 1"" ·ad3 a torm,nb, quaodo se ＮＬＬｾ＠

Ｂａ､ｶｲｲｾ＼ｬ＠ ｾｴ＠ felicia » .. ,_ 
so . , . mloa R >I mesma, ｜Ｇｾ＠ qut esse mal ｉｰｾ＠

Q d d t b Ih ' '-)uCll sunt fUIUC;' ｮｵｮ｣ｩ｡ｾＬＮ＠ ｲＨｮｴｾ＠ era um bellJ; r"conhcce que a do 
uan O esper a, ｮｮ｣｡ｭｾ＠ "e ｡ｬｮｾ＠ 1011l0l; .a Ｌ ｯｊｾｬ｢ｯｲＬ＠ :nai. ücce inl á pitdacll: 

da nos labios sorrisos de alegria, Trauucção em PIO', : mal CilCll311va para o dCl-graçados. 
sente ainda as energias poderosas i "Com ['ancnda admiranis, em movei' e Todos ns males da vldl concorrtm para 
de que o seu espirito se impreg- em i m g n<, mouoci,lS rousa_ ｬｵｴｵｲ｡ｾＬ＠ con- o nosso aperfeiçoameotn. Pela dôr, pela 
nou no espaço, e então de novo . I' prova, {'tI.! humilhação, pelds eofermldld-trarp.s Oll VOra\' el '-':.» '-:1, 

recomeça o traball)o encetado, o , . ｰｾｬｯｳ＠ revezes, desprende·." lentameDtt o 
Colheroo, essa nOllna wbrt! a typtologta fllclhor L10 ｰｾｯｲＮ＠

traball)o que é o estimulo das ･ｸｩｳｾ＠ de ,o. Paschoal Baylão n3 "StMia dcllo spi. j Eis p"rqlile nesto mundo ha mais sofri. 
tencias valiosas, o traball)o que é t d I \ 

riti." o;.., de B. di ｜Ｇ･ＬｭｾＮ＠ men o o que a egna. r prova retempera 
a conquista do progresso e que ｯ ｾ＠ ｣｡ｲｮ｣ｴ･ｲ･ｾＬ＠ apura os ｮｮｴｩｭ･ｮｴｯｾＬ＠ doma 
impelle O l)omem para Deus . • . A' vista do ｲｸｰｯｾｴｮＬ＠ das proVóls do pro- as alma orgulhosas e insubmlSlilS. 

Manifestações typtologicas 

de S. Paschoal Baylão 

o dia 1 i de maio, como o leitor póde 

\'êr em qualquer folhinha ｣｣｣Ｑ･ｾｩ｡ｳｴｩ｣｡Ｌ＠ é 
con.agradn, entre outros san tos, a S. Pas· 

choal Bayl,- O. da ordem menor de São 

Francisco, iI qual o tem em grande veneração. 

E' um lian o authentico, que póde entrar 

em communicação com os fiei!, sem perigo 

de erro. 

Aconteceu que, depoIS de morto, P'i>cho­
aI lJa)lão de pertou a attenção da igreja 

ce 50 e do parecer do. demonologos: terá A dor pbysica tambem tem sua utilida. 
a IgreJiI caoooi ado o diabo ? de; desata chimicamtnte os laços qUI 

prendem o espirÍlo á carne; liberta,o dOi 
Do Ｂｒｅ ｆｏｒｾｲａ ｄｏｒＢ＠ de 16 de Outu- I fluidos groliSt'iros que o ratem nu regiõ. 

bro de 1916. ｭｦ･ｲｩｯｲ ･ｾ＠ ｾ＠ o envolvew, mesmo depois da 

Excerptos do livro "DEPOIS DA 

do sr. Léon Denis 

morte. 
Essa acção explica, em certos CISOI, U 

cu rtas existencias das creanças Qlortu COII 

pOUCil edado. Essas almas puderam adqtúrir 
03 terr<l o . nber e a virtude neces5lriOl 
para .ublrem mais alto; um resto di lU .. 

terialidade impedmdo alUda o seu vôo, 11-

MORTE
" l Ias vieram terminar, _ pelo softrimeDto, I 

\ SU<l completa depuraçao. 
Não imitemos ･ｳｾ･ｳ＠ que maldizem a dor, 

e que, nas suas imprectções contra I ,ida, 
rccu am adrnittir que o soffrimeoto 1111 

um bem. 
Desejariam fazer uma existtncia a gOlto, 

Iniclamo< hC'Je a ｴｲＳｭｲＮｲｩｰｾＧｩｩｯ＠ de algumas I toda de bem estar e de repouio, seID co ... 
pagmas tlevida, iÍ penoa <.lo ｩｮ｣｡ｮｾ｡ｾ･ｬ＠ e prehenderem que o bem adqllirido ". 
.abjo propagaodl ta tio ･ｾｰｬｲｬｴｩｾｭｯＬ＠ nosso forço não tcm nenhum valor, e qUI, pari 
cool.atle ,r. Léon Denis. apreciar II felicidade, é necessario sa.h .... 

Na<cido na ｆｲ｡ｮ￧ｾＬ＠ es<a grande naciona- quanto ella clbta. O softrimento. é o ｉｾｓｴｲＱﾷ＠
lidade ['rede hnada e de cUJ" povo tem mento de toda eleyação, é o COICO .elo d. 
urgltl ú ° apostt'los da ci\'ilts3ção hOdler-

j 

nos arrancarmos á iodifferença, á 
na, Léon Denis é um ､･ｳＬ･ｾ＠ ･ｾｰｩｲｩｴｯｳ＠ tra· E' quem esculpa ｮｯｳｾ｡＠ alma, qutm 
｢｡ｬｨｾ､ｯｲ･ｳ＠ c devotados ao bem da humani· fórma mais pura, mais perfeita bclltza. 
dad,., procuranrlo por mein. de_livrns bons A prova é um rem_dio ｬｕＮｦ｡ｬｬｩｶｾＱ＠ para I 
e honeslo< nortear as a p!raçue dos ho- nossa inexperiencia. A PrOVIdencia 

de Roma, por cau'a de my tenosas p nca· mens pelo camlOho da O1al- pura moral e para comnosco como urna Q1ãe ｾＢＬｲＮＬｲｩ｣ｬｬ＠
LIa , qut eram ouvidd , á priociplo, em .ua do deveres dc an,or e candade. que farão, rara com ｾ･ｵ＠ filho. Quando 
Imagem e, dei oi", na parcd" de st'utumulo. quando ;.o,tns em pratica, a feltcldad. do seu ｾｰｰ･ｬｬ￳ｆＬ＠ ｱｵｾｮ､ｯ＠ recusamos seguIr 

nos o planeta. . _ I seus cc.nseJhos, ella nos deixa 5011r.r 
Essa ｰ｡ｲＮｴｾ､｡＠ eram, á, VHe", tão ler- Para ･Ｇｴｾｳ＠ ･ｸｾ･ｲｰｬｏｳ＠ sollcllamos a attea,ao ｣･ｰｾ￵ｴ＼＠ e ｲ･ｶｾｺ･ｳＬ＠ sabendo que a 

te qu,' b undo o ,eu biogr .. pho Christo· dos ｮｏｾＵＬＧｓ＠ lellore'. de é a melhor escola d .. prudencia . 
\'am d'.\rl , pareciam tire de bombar<.la - Tal é o de.tino do maior numero 
.. tantum tunc e ... citarunt fr orem quasi bom- ,,AS PROVAS B 1 MORTE" mundo. Debaixo de um cto alium" 

barda ･ｸｾ＠ '0I1cretur," conform a traducçãIJ sul ado de raios, é preciso seguir o 
E labeleudo o alvo da eXlstencla, mal nho arduo, com os pes ､ｩｬ｡｣･ ｲ｡Ｂｾｳ Ｎ＠

do Boll ndl ｾ｡Ｂ＠ na. -Acla S .. S,,, 17 de alto que a fMtuna, maIs elevado que a fe- pedras e pelos espinhos. Um ･ｳｰｬｮｴｾ＠ 4 
01310 .• po Ihuma glona_, cal', V 44. licldad., ｵｾｾ＠ ｉｮｴｾｬｲ｡＠ levolução produz-se ｶＧｾｬ･ｾ＠ luctuo.as gUia os nossos ｰｬＵＧｏｉｾ＠

"01 reI "'to n, q'Je fOI fazer orações oa\em nnhn 10tUltO< ｉ ､ｯｲＧｾｮｴ｡＠ que devemos abençoar, porqu 
v . t- f t ' d' O liIoivec' o é um3 arena elD que a alma 1 elh sacode e de.prende o nosso ser dai \. d n o OU1'II an o, 8S panca .s I') . I d d 

n.alu o ' luc" r o HU engranc ｾｃｬｭ･ｮｴｯＬ＠ e este 00 11' a es cnm que este gosta de li 
e erm n ctU t tarrelldn , em poder ar- é obbdo por seu ｴｲｄ｢｡ｬｨｯｾＬ＠ seu, sacrificios mentar, torna-o apto para sentir o q" 

Ｈｾｕ＠ P I' Deade então ficou estabeleCIdo e eus sofirimtnlo . A dOr, pby!ica ou mo- verdadeiramentl nobre I bello., tI::.uJar pa a na-
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